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ANIMAÇÃO CULTURAL
Verão Cultural e Festival Tradicional registaram
milhares de visitantes nos espectáculos diários
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ANIMAÇÃO

Os meses de Junho e Ju-
lho voltaram a trazer muita
animação e espectadores
à Vila de Lousada. A Pra-
ça das Pocinhas foi o pal-
co do Verão Cultural com
actuações diárias de gru-
pos locais. Aos espectá-
culos nocturnos juntaram-
se diversas actividades
como a Feira do Livro e o
Festival Tradicional de
Lousada, que incluiu a
Mostra de Produtos Locais
e a Feira do Artesanato.
O Verão Cultural teve o
seu inicio com a 11.ª edi-
ção da Feira do Livro, que
decorreu entre de 23 de
Junho a 3 de Julho, e contou com
cerca de vinte stands de várias edi-
toras livreiras.

“Verão Cultural” anima Vila com espectáculos diários

No final da Feira do Livro, o Verea-
dor da Cultura, Prof. Eduardo Vilar,
destacou destacou a importância

deste evento que “já se assume
como uma referência no concelho
sendo mais uma acção que dá

continuidade ao trabalho
desenvolvido pela au-
tarquia, em particular
pela Biblioteca Muni-
cipal, de promoção da
leitura e do livro”.
Para além da animação
cultural e musical para
as várias idades, esteve
presente nesta edição da
Feira do Livro o vence-
dor do Prémio Camões
2011, Manuel António Pi-
na. O escritor esteve em
destaque numa sessão
de autógrafos para todos
os que passaram pelo
local.
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ANIMAÇÃO

Demonstrações e ateliês
Na abertura da Mostra decorreu um “show cooking” diri-
gido pelo Chefe Samuel do Restaurante Visconde. Pe-
rante o olhar curioso de todos os que se sentaram para
assistir e degustar os pratos que foram cozinhados e
apresentados.
O ateliê de broa para crianças, com um museu vivo do
pão, a prova de sopas, ateliê dinamizado pelo Restau-
rante Tico-Tico e A Minha Tasquinha e o ateliê “Desfruta
da fruta”, iniciativa da Quinta da Magantinha, dos Frutos
Dharmonia e da Associação de Produtores de Melão de
Casca de Carvalho e Hortícolas do Vale de Sousa, ani-
maram as noites da Mostra.

O Festival Tradicional de Lousada
que engloba a Mostra de Produtos
Locais e a Feira de Artesanato mo-
bilizou muitos produtores da região
e centenas de visitantes que passa-
ram pela Praça das Pocinhas para
apreciarem e comprarem produtos
locais.
A Mostra conta já com vários anos
de existência, mas sempre reno-
vada na exposição, venda e degus-
tação de artigos tradicionais, captan-
do o interesse de muitos visitantes
e curiosos.
O programa deste ano caracterizou-

Qualidade e excelência na Mostra de Produtos Locais
se por mais uma originalida-
de, com vários pavilhões que
exibiram algumas das mui-
tas virtualidades agrícolas e
gastronómicas da terra.
Para a Vereadora das Acti-
vidades Económicas, Dra.
Cristina Moreira, “ esta edi-
ção da Mostra foi muito po-
sitiva, onde que os produ-
tores locais tiveram a opor-
tunidade de mostrar ao pú-
blico os que de melhor pro-
duzem, nomeadamente
através dos ateliês realiza-

dos”.
Aliar a gastronomia
à animação cultural
e ambas à promo-
ção turística cons-
tituiu um dos objec-
tivos da mostra,
para além da divul-
gação das poten-
cialidades locais,

estimulando a actividade económi-
ca e promovendo um concelho, que,
especialmente nos dias de verão,
oferece muitos atractivos.
No sentido de premiar quem mais
se destacou, a organização da Mos-
tra atribui um prémio de 200 euros
ao pavilhão que mais cativou o júri,
tendo sido o vencedor a “Quinta da
Magantinha”, S. Miguel.
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ANIMAÇÃO

De 22 a 26 de Julho, a Feira
de Artesanato teve, para
além da animação musical
diária, 20 stands com ar-
tesãos de áreas diversas
como os bordados, rendas,
cestaria, artigos em cortiça,
tamancaria, madeira, filigra-
nas e olaria.
A XV Feira de Artesanato teve
como finalidade a promoção
do artesanato tradicional, em
que se pretendeu valorizar
este tipo de trabalhos que
identificam a cultura de um
povo, a tradição e as suas
origens permitindo criar
memórias e intemporalidades.
A promoção das artes e ofícios
tradicionais de Lousada, da região e
do país, bem como a dinamização
cultural e turística do concelho
assumem-se como os principais

A tradição em destaque na Feira de Artesanato

objectivos da Feira. Os espectáculos
que, todas as noites, animaram a
Praça das Pocinhas foram varia-
dos, desde o grupo de Dança das

Piscinas Municipais, os Cava-
quinhos de Lodares, as Concertinas
de Nespereira e de Baião. Mas
também o folclore internacional do
Chile e da Geórgia, da Turquia e da
Polónia, a música portuguesa com
a actuação de Luís Machado e do
mítico grupo lousadense Rosas
Negras e do grupo Vatikano.
No último dia foram entregues os
prémios, que tiveram a apreciação
do júri. O prémio para o melhor stand,
que foi para o “Pão com Chouriço”,
de Penafiel, e a melhor peça a con-
curso foi atribuído à Casa Real
Bordados, de Lousada.
O prémio para o comprador foi sor-
teado para uma residente no con-
celho de Lousada e consta de um
lanche para duas pessoas na casa
de Chá da Quinta de Cedovezas.
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ANIMAÇÃO

A oitava edição das Jornadas da
Juventude, que se realizou no dia 1
de Julho, teve como mote o “Em-
preendedorismo e desenvolvimen-
to regional”.
Durante a sessão de abertura, o
Vice-Presidente da Câmara, Dr.
Pedro Machado, destacou o facto
de Lousada ser o concelho mais
jovem de Portugal Continental con-
trariando a  tendência nacional,
acrecentando que “Lousada afirma-
-se, cada vez mais, pelo seu investi-
mento na área da educação, desde
a construção de melhores equipa-
mentos, até aos apoios ao ensino,
com as Actividades de Enrique-
cimento Curricular, as acções de

Jornadas da Juventude debatem empreendedorismo

combate ao abandono e insucesso
escolar, entre outros. Por outro lado,
o investimento efectuado na área do
desporto regista uma elevada ade-
são dos mais novos que são os
principais utilizadores dos equi-
pamentos existentes”.
Abel Ferreira, jogador profissional
do Sporting Clube de Portugal, que

Estiveram presentes centenas de jovens no
Festival da Juventude, que se realizou nos
dias 1 e 2 de Julho, no Complexo Desportivo,
onde a música e a diversão estiveram
sempre em alta.
O programa do Festival foi de encontro às
preferências da juventude, contando com a
actuação das bandas Ecko, Collateral Da-
mage e ainda a banda Alcatrão, que fez vi-
brar os amantes do Rock. A transição para a
música electrónica ficou assegurada pelos
Drumstone_inc, também eles lousadenses.
A noite continuou com as actuações dos DJ’s
Mariana Couto, Miguel Barros, Miguel Ren-
deiro e Pedro Tabuada e ainda dois Live Act,
protagonizados por Miss Amy e Miss Xénia.
No segundo dia de Festival, o público mais novo este-
ve em grande número com o ponto alto deste Festival
a incidir na actuação o DJ Pedro Cazanova que ani-

Festival da Juventude com milhares de jovens

vive em Lousada, esteve também
presente na sessão de abertura,
dando o seu testemunho pessoal,
realçando a importância da for-
mação e do prosseguimento de
estudos, mesmo quando se possui
uma carreira profissional na área
do desporto.
Abel Ferreira concluiu o 12.º ano,
ao mesmo tempo que jogava  futebol
tendo, mais tarde, ingressado no
ensino superior, que terminou em
2003.
Os trabalhos tiveram como temá-
ticas principais “O desporto como
factor de promoção da sus-
tentabilidade regional”, e “Aprender
a empreender”.

mou os milhares de jovens que aguardavam expec-
tantes a sua actuação. Também os DJ’s Emanuel,
Lippy, Bruno R’ e André Gonçalves, completaram o
conjunto de actuações desse dia.
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EDUCAÇÃO

No passado dia 28 de Ju-
lho foi inaugurada a cre-
che da Associação Cora-
ção Solidário S. Miguel
de Silvares, contando
com a presença do Direc-
tor do Centro Distrital de
Segurança Social do
Porto, Dr. Luís Cunha.
A creche, localizada no
centro da Vila, é uma obra
realizada no âmbito do
PARES – Programa de
Alargamento da Rede de
Equipamentos Sociais.
Para o responsável da Segurança
Social este “é o reconhecimento de
um programa que, em cinco anos,
conseguiu dar muitas respostas so-
ciais, um número que no distrito do
Porto ronda os 177 equipamentos”.
O Dr. Luís Cunha frisou ainda o
apoio e empenho que a autarquia
encetou como factor determinante
para a concretização deste novo
equipamento.

Nova creche e berçário para mais de 30 crianças

Para o Vice-Presidente da Câmara,
Dr. Pedro Machado, “a inauguração
deste equipamento no nosso conce-
lho é sempre motivo de regozijo por
se traduzir num serviço de qualida-
de que é colocado à disposição da
população. Sermos o concelho mais
jovem de Portugal Continental signi-
fica também um incremento na polí-
tica educativa e social respondendo
de forma assertiva às necessidades
da nossa população”.

O autarca referenciou
ainda o investimento do
município na rede do
pré-escolar afirmando
que “não há uma única
criança do que não se
encontre no jardim-de-
-infância público por fal-
ta de vagas”.
Para o Presidente da
Direcção da Associa-
ção Coração Solidário
S. Miguel de Silvares,
Eng. Couto dos Reis,

“esta data é a concretização de um
desejo de há vários anos, na medi-
da em que dá continuidade ao ATL
(Actividades de Tempos Livres) do
projecto Ser Criança”.
O representante da Associação des-
tacou o “papel importante da autarquia
na cedência do espaço, onde funcio-
na a creche, e ainda o apoio técnico
prestado na realização do projecto
arquitectónico, que também esteve ao
cargo da Câmara”.
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DESPORTO

O Estádio Municipal de Hóquei de
Lousada recebeu, entre os dias 9 e
12 de Junho, o Campeonato Euro-
peu de Hóquei em Campo com a
participação de oito equipas. Para
além da equipa anfitriã a Associa-
ção Desportiva de Lousada, partici-
pou uma outra equipa portuguesa o
CFU Lamas e formações do País
de Gales, Áustria, República Che-
ca, Suíça, Croácia e Eslovénia.
No final desta competição o respon-
sável pela equipa de Lousada, Vítor

Hóquei da ADL mantém-se na mesma divisão
Valinhas, destacou que “o 5.º lugar
que alcançamos permite-nos man-
ter na mesma divisão. Este não foi
um campeonato fácil, mas cumpri-
mos um dos objectivos que era
manter a mesma divisão. Tivemos
duas vitórias e duas derrotas”.
O Vereador do Desporto, Prof.
Eduardo Vilar, salientou “que o hó-
quei é uma tradição em Lousada e
que traz até ao concelho equipas
nacionais, mas sobretudo de outras
nacionalidades que se assumem

No fim-de-semana de 16 e 17 de
Julho, Lousada recebeu o encon-
tro de Automóveis Antigos alusivo
às Rotas Gourmet, numa iniciativa
promovida pelo Clube Português de
Automóveis antigos e com o apoio
da autarquia.

Automóveis antigos na rota de Lousada
Ao longo dos dois dias foram reali-
zadas provas e refeições nas casas
que estão inseridas no projecto das
Rotas Gourmet, mostrando aos que
visitam o concelho o que de melhor
existe em termos gastronómicos e
paisagísticos em Lousada.

Os prémios do Campeo-
nato Concelhio de Futebol
Amador foram entregues
no dia 18 de Junho, numa
cerimónia realizada na
sede da Associação
Cultural e Recreativa “Os
Pienses”.
A equipa vencedora do
Campeonato foi o Nevo-
gilde, seguida da equipa
do Nogueira e da forma-
ção de freguesia Aveleda. Noguei-
ra foi a vencedora da Taça Lousa-

Vencedores do Campeonato Concelhio e da Taça

corpu´s. A Taça fair-play foi dividida
entre dois clubes: o CRACS de

como grandes instituições. É sem-
pre um gosto verificar que estamos
a jogar com os melhores”.

Sousela e a formação de
Sta. Margarida.
O melhor marcador foi
António Mota, e o título de
melhor jogador foi para
Clemente, ambos da equi-
pa de Nevogilde.
Na próxima época a
organização do evento
desportivo passa e ser
efectuada por uma asso-
ciação criada para o

efeito, onde a autarquia presta o
apoio logístico necessário.



9

MUNICÍPIO

A autarquia agraciou várias perso-
nalidades ligadas ao concelho, na
Sessão Solene de atribuição de
Distinções Honoríficas, que decorreu
no passado dia 29 de Julho.
Foram atribuídas sete distinções, ten-
do sido a Medalha de Ouro de Mérito
Municipal atribuída ao Prof. António
Ildefonso dos Santos, professor da
telescola e do Colégio Eça de Quei-
rós, que esteve ainda ligado a várias
instituições locais.
As Medalhas de Prata de Mérito
Municipal foram para o Cónego Rai-

“Gratidão e orgulho” a personalidades do concelho
mundo António de Castro Meireles
Machado, o Padre Fernando Nuno
Ribeiro da Cruz Queirós, que com-
pletou 25 anos de sacerdócio, e ain-
da a empresária local Emília Sal-
gado.
As Medalhas de Bronze de Mérito
Municipal, distinguiram o antigo di-
rector da Banda de Música Alberto
dos Santos Vieira e ainda a jovem
nadadora Joana Carina Silva.
A Medalha de Bronze de Bons Ser-
viços foi entregue ao funcionário
aposentado Manuel Esteves. Prof. António Santos

Padre Nuno Queirós Prof. Alberto Vieira
Cónego Raimundo Meireles
(representado pela sobrinha)

D.ª Emília Salgado Sr. Manuel Esteves
Joana Silva
(representada pela irmã)
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Festa Grande do concelho de Lousada 2011


